
O DIA DA POESIA 

(21 de Março) 

 

Este dia tem forma de verso 

e ameno tom de cantilena, 

deixando no calendário 

o perfume da rosa e do jasmim, 

e às vezes também o da açucena. 

Quando este dia começa, 

acordam com ele as palavras 

que não se deixam consumir 

nas velozes frases banais 

que enchem os anúncios 

e as páginas dos jornais. 

É um dia que se escreve 

com ou sem rima, 

tendo um titulo lá em cima 

que lembra sonho e magia 

e que afinal é sempre 

sinónimo de poesia. 

Este dia, quando nasce, 

põe estrelas nos olhos dos meninos 

que à luz dos versos 

parecem ainda mais pequeninos, 

porque a poesia é uma aventura 

que tem asas brancas de fada 

e o gosto tão doce da ternura. 

Este dia, quando nasce, 

acorda dentro de nós 

o diamante mais brilhante 

que ilumina a nossa voz. 
José Jorge Letria. O livro dos dias. Editora Ambar, 2004  



O Dia da Árvore  
(21 de março) 
 
Tem ramos este dia 

e frutos em todos eles. 

São ramos feitos de som, 

de seiva e de poesia. 

Viram-se os ramos para o céu 

e pedem mais luz ao sol 

e ar puro para respirar, 

para que o verde seja a cor 

que acende no nosso olhar 

esse gosto natural 

pelo que não pode acabar, 

seja o fulgor de uma rosa, 

seja a beleza do mar. 

 
José Jorge Letria 
O livro dos dias.  
Editora Ambar, 2004 
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Plantar uma floresta 
 
Quem planta uma floresta 
Planta uma festa. 
 

Planta a música e os ninhos, 
Faz saltar os coelhinhos. 
 

Planta o verde vertical, 
Verte o verde, 
Vário verde vegetal. 
 

Planta o perfume 
Das seivas e flores, 
Solta borboletas de todas as cores. 
 

Planta abelhas, planta pinhões 
E os piqueniques das excursões. 
 

Planta a cama mais a mesa. 
Planta o calor da lareira acesa. 
Planta a folha de papel, 
A girafa do carrocel. 
 

Planta barcos para navegar, 
E a floresta flutua no mar. 
Planta carroças para rodar, 
Muito a floresta vai transportar. 
Planta bancos de avenida, 
Descansa a floresta de tanta corrida. 
 

Planta um pião 
Na mão de uma criança: 
A floresta ri, rodopia e avança. 

 
Luísa Ducla Soares 
A gata Tareca e outros poemas levados da breca 
Editora Teorema, 1990 



PRIMAVERA  À  JANELA 
 

 Menina das tranças pretas, 

 À janela por quem espera? 

 

 Por borboletas do campo 

 Que trazem a PRIMAVERA. 
 

Menina dos olhos verdes 

 À janela por quem espera? 

 

 Por andorinhas  do sul 

 Que trazem a PRIMAVERA. 
 

 Menina de tez morena, 
 À janela por quem espera? 

 

 Por rosas bem encarnadas 

 Que trazem a PRIMAVERA. 

 
 Menina tão esguia e fina, 
 À janela por quem espera? 

 

 Pela mais linda das primas,  

Que se chama PRIMAVERA. 

 
A brisa que baila 

Com seu corpo de ar 

Diz aos quatro ventos 

Que está a chegar. 

 
 

Luísa Ducla Soares 

O Planeta Azul 
 Civilização Editora, 2008. 


